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    Dom de línguas: socorro na fraqueza


    “Ficaram todos cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem” (At 2,4).


    Como descobrir um amigo de verdade? Como saber com quem contar nas horas em que mais precisamos? Há quem diga que o verdadeiro amigo é aquele que vem se alegrar conosco quando o convidamos, mas que na hora da dor e do sofrimento aparece sem ser convidado. Deus é assim.


    Você não imagina como Deus tem amado você! Ele conhece seu coração e sabe das coisas que passam por sua cabeça. Ele vê você por dentro, de maneira como ninguém mais conseguiria, porque ele o ama com um amor todo especial.


    Deus vê o que você não tem coragem de mostrar a ninguém. Por isso mesmo, só Ele sabe como o abandono e a solidão são insuportáveis para cada um de nós. Ele vê como sofremos quando nos sentimos esquecidos e desacreditados. E sabe que eu e você temos a necessidade permanente de nos sentirmos amparados, apoiados em nossas fraquezas.


    O desejo de nos sentirmos amados e protegidos é extremamente poderoso e tem um grande peso em nossa vida. Dessa forma, é também verdade que, quanto mais você amar e proteger alguém, mais essa pessoa se abrirá para você e o incluirá na vida dela.


    Em razão do grande amor que tem por nós, Deus não pára um só instante de nos ajudar e fortalecer. Ele coloca a nosso alcance toda a proteção e auxílio de que necessitamos. Por isso, “o Espírito vem em auxílio à nossa fraqueza; porque não sabemos o que devemos pedir, nem orar como convém, mas o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inefáveis” (cf. Rm 8, 26).


    Mas, o que são esses gemidos inefáveis? São eles o dom de línguas? Isso existe de verdade? Que diferença fará em nossa vida? Por que muitos católicos não o conhecem? E, se conhecem, por que não experimentam? Aqui, você terá resposta para todas essas perguntas.


    Ainda hoje encontramos pessoas que nunca ouviram falar desse dom de Deus. Encontramos outras que já ouviram a respeito, mas nunca oraram em línguas. Por fim, existem aquelas que já fazem uso desse carisma, mas querem conhecê-lo mais, aprofundar sua experiência e aperfeiçoar sua prática.


    Neste livro, vamos tocar de perto a força transformadora deste dom e seu poder de intercessão. Será uma linda descoberta, um novo mergulho no amor do Senhor que cuida de nós. É algo novo e que nos renova, porque nossa saúde começa por dentro, pelo coração, pela alma.


    Você verá que as coisas de Deus são muito simples, e experimentar os carismas é mais fácil do que se imagina. A prática desses dons traz resultados comprovados quando está em questão a construção de uma nova vida, mais livre e mais feliz. Experimente!


    Ouvi as pessoas orar em línguas pela primeira vez em um grupo de oração da Renovação Carismática Católica. Convidado para participar de uma noite de oração, tive vergonha de recusar o convite. Cheguei lá muito tímido, o que contrastava radicalmente com a alegria e a familiaridade daquelas pessoas. Tudo era muito vivo e muito espontâneo. Os membros mais antigos acolhiam tanto os visitantes como os mais novos com muito carinho, respeito e atenção.


    Fiquei emocionado quando percebi a fé daquela gente. Algumas orações eram feitas em voz alta, uma pessoa de cada vez, espontaneamente. As pessoas agradeciam e louvavam a Deus por situações concretas de sua vida, por graças alcançadas, por vidas transformadas, por famílias que se reconciliaram e sobretudo porque tinham certeza da presença de Deus e de sua salvação.


    Ainda estava impressionado com tanta novidade quando alguém falou ao microfone:


    – Vamos fazer o que ensina a Palavra de Deus: “imporão as mãos aos enfermos e eles ficarão curados”. Assim vamos orar e Deus, que é todo-poderoso, dará por meio de seu Espírito a força e a cura de que necessitamos.


    Eu não tinha nenhuma doença da qual precisasse ser curado, tampouco acreditava que uma simples oração pudesse restituir a saúde a alguém ou mesmo fazer vir sobre a pessoa o próprio Deus.


    Eu estava errado... e os dias que viriam a seguir me mostrariam o quanto.


    Uma pessoa próxima a mim colocou sua mão sobre meu ombro e começou a pedir a Jesus que me fizesse cheio do Espírito Santo, que transformasse meu coração e me tornasse uma criatura nova. Quando menos esperava, vi que a maioria das pessoas rezavam de um jeito que eu desconhecia: parecia uma língua diferente, uma espécie de oração que foi se transformando em música lindíssima. De repente, era como se todas aquelas vozes fossem uma só. Uma orquestra, cuja sinfonia era regida por um maestro que estava no íntimo de cada um: o Espírito Santo.


    Se por um lado eu era invadido por uma alegria imensa, por outro lado me perguntava se de fato estava em um grupo católico. Jamais trairia minha fé. Sempre acreditei e acreditarei no Espírito Santo que move a Igreja. Perguntava-me: por que, em toda a minha vida, nunca tinha visto uma experiência como aquela, uma vez que toda semana estava na Igreja? Será que isso vem mesmo de Deus? O que fazer enquanto esse povo reza assim?


    Por incrível que pareça, aquelas dúvidas não me abalavam. Mais do que um obstáculo, eram um apelo para que eu conhecesse do que se tratava. No fundo, eu sabia que só podia ser algo de Deus, pois meu coração estava sendo inundado de paz e de alegria.


    O fato de ter presenciado aquela oração sem ter conhecimento desse carisma e mesmo sem nunca ter ouvido falar nele não me causou nenhum estranhamento, muito menos escândalo. Foi uma oração tão viva e profunda que minha única frustração naquela noite foi não saber orar daquela forma. Eu até quis, mas não tive coragem de me arriscar.


    Depois daquele momento de oração intensa, seguiu-se um silêncio de adoração. Deus estava ali e todos sabiam disso. A alegria transbordava dos olhos, dos lábios e do coração de cada um. Eu não imaginava como aquela noite havia mudado a minha vida.


    Passei a freqüentar aquele grupo de oração e percebi que tudo ganhara um novo sentido para mim. Havia comigo uma força enorme, uma força de fé que eu jamais podia imaginar ser possível.


    Foi uma mudança que afetou tudo o que eu era e tudo o que eu fazia: tratava-se mesmo de uma vida nova. Contudo, vários meses se passaram até que eu conseguisse me abrir pela primeira vez à experiência de orar em línguas.


    Graças a Deus, ninguém nunca me forçou. Nunca fui constrangido a qualquer prática de orar em voz alta, de cantar ou mesmo de orar em línguas. Tudo aconteceu a seu tempo, quando eu estava preparado.


    O Catecismo da Igreja Católica diz que o dom de línguas é uma graça de Deus, atual e útil à Igreja: “A graça é antes de tudo e principalmente o dom do Espírito que nos justifica e nos santifica. Mas a graça compreende igualmente os dons que o Espírito nos concede, para nos associar à sua obra, para nos tornar capazes de colaborar com a salvação dos outros e com o crescimento do corpo de Cristo, a Igreja. [...] as graças especiais, chamadas também ‘carismas’, segundo a palavra grega empregada por São Paulo e que significa favor, dom gratuito, benefício. Seja qual for o seu caráter, às vezes extraordinário, como o dom dos milagres ou das línguas, os carismas se ordenam à graça santificante e têm como meta o bem comum da Igreja. Acham-se a serviço da caridade, que edifica a Igreja” (CIC 2003).


    Quando a Bíblia fala de dom, ela se refere a uma capacidade que Deus dá. Quem recebe o Espírito Santo não passa a ser dono dele, mas recebe dele o poder de agir em favor dos outros por causa de Deus. No Concílio Vaticano II houve uma redescoberta dos carismas. E a Igreja sabe que todos esses dons, sem exceção, correspondem à maneira encontrada por Deus para mostrar o seu amor, afinal tudo o que o Espírito Santo inspira é amor e serviço ao próximo. A caridade é o maior carisma; aquele que move todos os outros.


    Uma experiência maravilhosa


    Estava muito contente vivendo a minha experiência pessoal; aprofundava meu relacionamento com Deus e descobria os tesouros maravilhosos escondidos na Sagrada Escritura; o Espírito Santo, porém, preparara uma grande surpresa para mim. O fato é que os caminhos de Deus nem sempre são os nossos caminhos e o que o Senhor tem para nós é incomparavelmente melhor do que podemos pedir ou mesmo pensar.


    Eu estava satisfeito, bastante seguro com o que já havia descoberto, e não queria que nada mudasse. É interessante como sempre queremos nos agarrar ao que temos, e, em muitas situações, este é o grande empecilho para nos abrirmos às surpresas de Deus. A vida no Espírito é uma vida de renúncias, de não tomar como nossas as coisas de Deus, nem mesmo os dons que ele nos deu ou mesmo a nossa própria vida. Somos chamados pelo Senhor a ser pobres e disponíveis, sempre prontos para ir aonde ele quer e fazer a sua vontade. Somente quando estamos vazios de nós mesmos e nada possuímos é que nos tornamos capazes de ter tudo. Foi assim que Deus me convenceu a me tornar um missionário.


    Em uma de minhas missões, cheguei a São José do Rio Preto – SP. Havia muita gente reunida naquela tarde de oração. Várias pessoas haviam comparecido pela primeira vez e estavam cheias de expectativa. Depois de contar-lhes minha experiência com Deus, perguntei-lhes se também elas queriam encontrá-lo. Depois da pregação e da oração, fluiu um grande louvor em línguas e muitas pessoas foram batizadas no Espírito Santo.


    Quando a tarde de oração chegou ao final, um senhor me procurou para conversar e me dizia:


    – Eu nunca havia experimentado algo assim. Senti um forte calor. O meu corpo amoleceu como se alguém me pegasse no colo, e a minha língua se soltou naquela oração. Eu nunca havia orado assim antes, e fui inundado de uma paz e uma alegria profundas como eu nunca havia experimentado.


    A oração em línguas é um fato concreto, uma realidade na Igreja, e simplesmente quero lhe dizer que tenho visto muitas transformações acontecerem por meio dela, pois ela facilita que a gente se ponha disponível diante de Deus.


    O dom de línguas é um dom humilde


    O dom de línguas não é o maior dos dons, mas é um dom de Deus. Por essa simples razão, deveríamos desejá-lo, recebê-lo com zelo e usá-lo bastante. Como diz Jesus, “se vós, pois, que sois maus, sabeis dar boas coisas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai celeste dará boas coisas aos que lhe pedirem” (Mt 7, 11).


    O dom de línguas, também chamado de glossolalia, é uma oração que fazemos a Deus. Não é uma mensagem para as pessoas à nossa volta. Ele é um louvor, uma glorificação ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Não se trata de uma pregação em língua estrangeira, mas de uma oração pessoal, feita entre nós e Deus – mesmo que isso aconteça dentro de um grupo de oração e em meio a outras pessoas.


    Trata-se de uma oração feita em língua desconhecida, em que a pessoa pronuncia sílabas, palavras, frases cujo significado ela não conhece. Permite que a boca fale dos sentimentos que o próprio Espírito Santo despertou em seu coração.


    Ter o dom das línguas não é decorar palavras de uma língua estrangeira para repeti-las fora da ordem no momento de oração. Os que possuem esse dom conseguem apenas pronunciar as palavras que o Espírito do Senhor lhes sugere.


    Quem ora em línguas não fica imóvel, paralisado; não sai de si, muito menos fica privado de sua personalidade. Ao contrário, sabe exatamente o que está fazendo o tempo todo. A pessoa decide se vai orar em línguas ou não, decide quando começar e quando parar. Ela pode parar a oração quando quiser e por qualquer motivo que queira, assim como acontece quando rezamos, por exemplo, o Pai-Nosso ou a Ave-Maria.


    Muita gente pergunta por que nunca tinham ouvido falar desses carismas e, de repente, aparecem tantos dons de Deus nos tempos de hoje. O fato é que temos visto simplesmente um fenômeno maravilhoso: o próprio Espírito Santo, com sua força e ternura, está reconduzindo a Igreja de volta às origens, de volta à experiência dos primeiros cristãos. Aos que crêem, ele tem dado um coração apaixonado como o dos apóstolos, um coração que deseja ardentemente seguir Jesus.


    Esses dons extraordinários eram dados a todos que tinham fé e acompanhavam os apóstolos em todas as coisas que faziam. São dons que vêm do Espírito Santo. E, já que vêm de Deus, devem ser reconhecidos e aceitos pela Igreja.


    Os carismas são muitos, porque o Espírito Santo pode variar os seus dons até ao infinito. Ele não deixa ninguém sem dons e os dá a todo homem e mulher de fé. Com essa certeza, a Igreja pede aos padres que reconheçam e incentivem com entusiasmo os muitos e vários carismas dos leigos (cf. PO 9,2).


    Santo Irineu dá seu testemunho falando dos dons da cura, das línguas, da palavra de ciência etc.: “Não é possível dizer o número de carismas que, no mundo inteiro, a Igreja recebe a cada dia da parte de Deus [...] Sabemos que, na Igreja, muitos irmãos têm carismas proféticos e, pela virtude do Espírito Santo, falam todas as línguas, revelam, para o bem de todos, os segredos dos homens e expõem os mistérios de Deus. O Apóstolo chama-os espirituais: não por separação e supressão da carne, mas pela participação do Espírito e somente por isso.”


    No começo, tive algumas dificuldades com o dom de orar em línguas, e sei que muita gente ainda hoje enfrenta os mesmos obstáculos. Quando alguém descobre esse dom espiritual, é natural que tenha muitas dúvidas. O problema é que, em geral, a pessoa tem receio de perguntar a respeito: fica envergonhada, sem jeito, com medo de ser incompreendida, mal interpretada. Por fim, pensa que os outros podem considerá-la sem fé. Em vez de desfrutar a alegria da descoberta, termina esmagada pelo peso das dúvidas.


    Outra dificuldade é que nem sempre as pessoas que oram em línguas estão preparadas para responder às questões e dar esclarecimentos sobre os dons carismáticos. Uma coisa é vivenciar a experiência, outra coisa é explicá-la. Se, por exemplo, perguntarmos a uma pessoa se ela tem fé, é bem provável que nos responda que sim. Mas se questionarmos o que é a fé, também é possível que essa pessoa sinta alguma dificuldade em explicar assim, de imediato.


    De fato, os maiores obstáculos que tive de ultrapassar foram a falta de esclarecimento e o medo de pecar. Tinha medo de me arriscar na oração, de rezar como aquelas pessoas e aquilo não passar de um mero esforço meu, de ser algo da minha cabeça.


    No dia em que experimentei orar em línguas pela primeira vez, fiz uma descoberta fantástica: descobri que as coisas de Deus são simples, muito simples. Nós é que as complicamos. O dom de orar em línguas está entre o que existe de mais singelo, puro e descomplicado. Por isso, a Escritura refere-se aos “gemidos inefáveis”. Existe algo mais simples que um suspirar ou um gemer?


    O dom ideal para quem precisa de força


    O dom de línguas é o carisma ideal para as pessoas que precisam de força, pois, o Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza. Somos fracos, mas Deus é forte, e vem em socorro de quem precisa dele. Vem atender aqueles que o chamam: “Quando me invocar, eu o atenderei; na tribulação estarei com ele” (Sl 90,15a). Estamos falando da ajuda que o Senhor preparou para acudir a nossa fraqueza, a nossa insuficiência e falta de clareza diante de nossas próprias necessidades.


    É justamente na hora do sofrimento que Deus se faz mais perto de nós, porque é o momento em que mais precisamos dele. É na hora da fraqueza que Ele vem nos socorrer. Nessa hora, o Espírito Santo levanta a pessoa que o invocou, enche o seu coração de ousadia e a empurra para a luta de tal maneira que lhe dá uma força além do natural.


    Tenho certeza de que certas situações não podem ser enfrentadas simplesmente com poderes humanos. Se você tem travado uma batalha contra o mal, ou se aquilo de que você tanto precisa está fora do alcance de suas forças, é preciso agir pelo poder do Espírito Santo. Isto é, decidir não confiar em suas capacidades e forças humanas, para viver do poder de Deus. Renunciar aos critérios, valores e poderes deste mundo. Esvaziar-se e tornar-se pequeno, a fim de ser um instrumento de Deus.


    O dom de línguas é oração que vem de Deus. É dom dele, não somos nós que inventamos, mas o Senhor a coloca em nosso coração. Essa oração brota quando resolvemos descansar da nossa fraqueza e insegurança, confiantes no colo do Pai. Não tenha dúvidas de que o Pai atende o nosso chamado.


    Quando rezamos e nos dispomos a fazer a nossa parte, qualquer coisa pode acontecer. O homem não pode fazer nada sem Deus, e Deus não quer fazer nada sem o homem.



OEBPS/Images/Capa.jpg
A Oragao

em Linguas






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


